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O anúncio da Ressurreição exige uma vivência da Ressurreição

Foram e acreditaram.
A visita pascal que tantas tradições
trouxe no passado, sobretudo aqui
no Minho e até norte de Portugal,
estendendo--se timidamente a outros
locais e países por onde os nossos
soldados e emigrantes andaram, foi
um período áureo na história da Igreja
no tocante à religiosidade popular.
Claro que a visita pascal não é
sacramento nem sacramental. Mas
era bonito ver as famílias unidas a
correrem dum lado para o outro, mais
à procura de conhecer o "senhor
abade" que na maior parte dos casos
era um seminarista a quem enfiavam
uma batina nesse dia e até se ouviam
bocas: "coitado, é tão bonito e vai
para padre!". Seguindo esse princí-
pio, os padres são todos feios.
A pandemia, acontecida em 2020,
veio mudar tudo o que ainda restava
de bonito, ainda que grande parte das
famílias já aproveitassem nessa altura
as miniférias da Páscoa para irem até
ao Algarve, estando-se marimbando
para a cruz e aabertura das portas
no dia de Páscoa.
Pessoalmente (continua na pág. 4)
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Estamos a um mês de festa da
Ressurreição, ou seja, da Páscoa.
Para ser bem vivida essa festa tem que
ser bem preparada.
A Quaresma é um dos caminhos que
a Igreja nos aponta, pelos meios
tradicionais e outros mais atualizados
que até nos podem custar mais a viver.
A penitência tradicional (carne ou
peixe, no comer) pode e deve ser
substituída ou acrescentada por outros
meios mais atualizados (nos filmes,
noas palavras, nos gestos, nas ini-
ciativas solidárias, nas leituras que
fazemos que nos transportem  aos so-
frimentos que Cristo enfrentou em nos-
so nome, e que O levaram até à Curz
e daí até ao sepulcro onde ressuscitou.
E foi tal a alegria que a comunidade
sentiu, a começar pelos apóstolos, que
Maria Madalena foi a primeira e melhor
protagonista dessa alegria no anúncio
por toda a aldeia que Jesus tinha
ressuscitado.
A notícia foi tão espantosa e apa-
nhou toda a gente de surpresa que até
os Apóstolos acorreram ao local do
sepulcro a certificarem-se da Boa Nova
espalhada por Maria Madalena.

mos aqui! Façamos três tendas:
uma para Ti, outra para Moisés, outra
para Elias». Não sabia o que dizia,
pois estavam atemorizados.
Veio então uma nuvem que os cobriu
com a sua sombra e da nuvem fez-
se ouvir uma voz: «Este é o meu
Filho muito amado: escutai-O».
De repente, olhando em redor, não
viram mais ninguém, a não ser
Jesus, sozinho com eles.
Ao descerem do monte, Jesus or-
denou-lhes que não contassem a
ninguém o que tinham visto, enquan-
to o Filho do homem não ressus-
citasse dos mortos. Eles guardaram
a recomendação, mas perguntavam
entre si o que seria ressuscitar dos
mortos.           Palavra da Salvação

Comentando
No segundo Domingo da Quaresma,
a Palavra de Deus convida-nos a dar
mais um passo em direção à Páscoa
Diz-nos que é na obediência radical
a Deus e na escuta atenta de Jesus
que descobrimos o caminho que nos
permite encontrar a Vida em
abundância.
O Evangelho relata a transfiguração
de Jesus. Aos discípulos, desanima-
dos e assustados, Jesus diz: o
caminho do dom da vida não conduz
ao fracasso, mas à Vida plena e
definitiva. Segui-o, vós também.
Na primeira leitura apresenta-se a
figura de Abraão como paradigma do
crente. Abraão é o homem de fé
inabalável, que vive numa constante
escuta de Deus, que aceita os
apelos de Deus e que lhes responde
com a obediência total. Essa
“entrega” a Deus é fonte de Vida e
de bênção.
A segunda leitura lembra aos cren-
tes que Deus os ama com um amor
imenso e eterno, a ponto de nos dar
a maior prova de amor: Jesus.
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...recordo a melhor visita pascal: aquela
que não aconteceu em 2020 e que,
através da Internet (face-books e
Whatssaps) foi possível reunir grupos
de Famílias que comunicaram umas
com as outras, retidos nas nossas
casas, pois a lei a isso obrigava.
Nos anos seguintes,  fizeram-se expe-
riências diferentes em todas as paró-
quias. Umas agradaram, outras não. Irá
continuar assim. Voltar ao passado, às
visitas pelas casas, será andar a passe-
ar a cruz, a cansar os passeantes, a
ver a banda passar e...nada de anúncio
de ressurreição.
No entanto, eu, como pároco de
Curvos e Palmeira, estou recetivo a
tudo, mesmo que queiram voltar ao
passado. Assim:
Convidar-se-ão para uma reunião todas
as pessoas que queiram marcar presen-
ça nos dias que serão tornados públicos
brevemente em ambas as comunidades,
em dias diferentes, a fim de resolver a
modalidade a seguir..
Que haja alegria, anúncio da ressur-
reição, convívio de famílias, reforço de
unidades familiares. Se assim for, haverá
Páscoa porque haverá anúncio da
Ressurreição.                  O Pároco

Evangelho do 2.º Domingo da

Quaresma – Marcos 9,2-10
Naquele tempo, Jesus tomou consigo
Pedro, Tiago e João e subiu só com
eles para um lugar retirado num alto
monte e transfigurou-Se diante deles.
As suas vestes tornaram-se resplan-
decentes, de tal brancura que nenhum
lavadeiro sobre a terra as poderia
assim branquear. Apareceram-lhes
Moisés e Elias, conversando com
Jesus. Pedro tomou a palavra e disse
a Jesus:«Mestre, como é bom estar-



       Intenções de Missas
3.ª F - 27: (S. Torcato): 17h40: terço;
18h00: missa:por:
- Pelos pais (José e Olívia) e José Inácio
m.c. Odete Lopes
- Pelas Almas  m.c. Confraria das Almas
- Ppai (José Joaquim) de Daniel Sousa
5.ª F - 29: 17h40: terço; 18h00: missa:
- Aniv. Guilhermina Gonçalves  m.c. filha
Maria
- Álvaro Moreira Dias  m.c. filha Idalina
- Por Rosendo e Auxília  m.c. filho Pedro
Sábado - 02: Às 18h15: Eucaristia por:
- Ao S. C. Jesus (1.ª sexta-feira)
- Aniv. Maria Auxília Cardoso  m.c. filho
Pedro
- 30.º dia por Joaquim Jacinto Fonseca
Lima  m.c. Conf- das Almas
Domingo - 03:  Adoração às 9h00,
seguida de Eucaristia às 10h00:
- Ao Santíssimo
- José Maria Valverde  m.c. filha Filipa
- Por Paulo Jorge  G. Matos  m.c. irmã
Margarida
         Servir o Altar dia 03
 Dia 03: 10h00): Lília, Berto e Elisa
Viana Salmistas: Matilde e João Paulo

Pastoral dos Idosos e Confrarias

(Curvos e Palmeira)
Ocorreu no sábado passado, dia 17,

em Esposende a anual jornada de
formação para os Ministros extraor-
dinários da Comunhão de todo o
concelho.

Embora tivesse ido confessar para Fão
(como sempre acontece nesta altura)
foi-me possível passar na parte final da
sessão por lá e constatar a presença
de quase todos os MECS e ouvir a
parte final do orador, vindo de Braga
Cónego Hermenegildo pároco de Dume,
falar ainda da pastoral dos idosos. Sim
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Paróquia de Palmeira
Intenções de Missas

2.ª F - 26: Nada
4.ª F - 28: 17h30: terço; 17h50:
- Aniv. António Luis S. Alves  m.c. viúva
- Pelas Almas  m.c. m.c. Confraria
- Aniv. José Gomes Silva  m.c.
sobrinho José
- Aniv. Ernesto Dias de Sá  m.c. viúva
6.ª F - 01: (Capela): às 17h30 terço;
às 17h50: missa
- Aniv. Manuel Alves F. Neves  m.c.
filha Laura
- Aniv. Jorge Filipe Venda m c. Balbina
- 30.º dia por Maria Lurdes Lopes
Quinta  m.c. Confraria
- S. C. Jesus (1.ª sexta-feira do mês)
- Sábado - 02: Às 17h: Eucaristia
- Por Laura Ernestina F. Pereira (2023)
m.c. pessoas amigas
- Pais (Manuel e Florinda) de Fernando
Cruz (2023)
- Srª Fátima m. Ana M.ª Lopes (2023)
Domingo - 03:  3.º Domingo da Qua-
resma: Missa às 08h45: Eucaristia
- Pelo Povo
- Pelas Almas  m.c. Confraria  Almas
- Aniv. Erverina Alves Cruz  m.c. filhas
Gorete e Maria
- Por Alice Martins  m. c.Paula (2023)

Servir o Altar dias 02 e 03
Leitores (02: 17h00):Lavínia, um
Jovem masculino e Margarida
Moreda. Domingo (8h45): Júlia, João
Carlos e Ana Paula. Organista:
Gracinda (9h45)  Salmistas: Armindo
e Ana Alves

D. Jorge Ortiga estará
connosco este sábado

Mantendo o ritmo mensal de vir falar
aos adultos, à margem da Eucaristia
com que terminará a sua estada entre
nós, voltaremos a ter connosco este

Paróquia de Curvos
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sábado, dia 24, às 15h30, numa das
salas do Centro Paroquial (a da subida).
Os destinatários, desta vez, serão
ligeiramente diferentes:
1. Todos os adultos (masculinos e
femininos) que queiram
2. As Catequistas (razão pela qual não
haverá catequese)
3. Os interessados em ouvir temas da
atualidade, desta feita realçando a
Quaresma e sua evolução ao longo dos
séculos.
4. Formas de encarar as penitências
atuais, sem esquecer as tradicionais.
Esperamos encher a sala que com-
portará apenas cerca de 50 pessoas.
No final haverá a Eucaristia ("fração
do Pão") como maneira de parti-
lharmos bens, neste tempo da qua-
resma. A Eucaristia será da festa das
Bem-aventuranças do 6.º ano.

Obras paroquiais
Vai ser pela Igreja que, brevemente,
vamos iniciar uma série de obras, cuja
prioridade foi pensada pela urgência,
necessidade e imagem (olhemos para
a torre e concluiremos como está feia
sem as 4 pirâmides (alguém disse que
parecia uma velha sem dentes!!!!!).
Neste momento só estamos hesitantes
se havemos de colocar telha nova em
toda a Igreja ou lavar a atual, que pode
vir a sofrer com essa intervenção. Talvez
que seja melhor optar pela nova.
Para a concretização dessa e doutras
obras necessárias estamos a recolher
donativos relacionados com a premissa
que o Pároco, este ano, oferece à Fabri-
queira. Neste momento, o montante
vai em 7.590 euros, correspondente
a 216 envelopes

que o papel dos Ministros Extraordiná-
rios não se esgota em ajudar a dar a
Sagrada Comunhão na Igreja, mas é
muito mais amplo:

- Presidir e dinamizar Adorações
Eucarísticas;

- Zelar pelo culto do Santíssimo
nas Eucaristias;

- Organizar escalas de visitas aos
idosos e acamados, levando-lhes
a Sagrada Comunhão, se possível;

- Informar o Pároco acerca do
estado de saúde/doença dum(a)
idoso(a), se possível preparando-
o para o desenlace final.

A Pandemia veio interromper aquilo
que já estava a funcionar nas paró-
quias, com a visita aos doentes e
idosos. Infelizmente, custa e recu-
perar esse hábito, apesar do pároco
ter avisado já por 3 vezes os interes-
sados na recuperação desse hábito.
O que ainda não resultou.

Escalono o Cabo Lima por Palmeira
e o Alberto Silva, por Curvos, a fazerem
uma escala, distribuindo os idosos ao
seu encargo a fim de serem visitados
semanalmente, recebendo a Sagrada
Comunhão. Aos idosos interessados
em serem visitados peço, através de
familiares, que se inscrevam na
paróqquia para esse fim.

Por último, um aviso: se todos
somos convidados a tomar parte nas
adorações mensais, muito mais razão
haverá para que os MECS estejam
presentes. É a área de ação mais pro-
pícia do seu apostolado.

Para Palmeira, convoco uma reunião
de Confrarias (Santíssimo/Senhora do
Rosário e Confraria das Almas), dia 4
(20h45) a fim de resolvermos assuntos
ligados aos mesários que as cons-
tituem.                   Cobrança dos anuais
do S.C. Jesus está a decorrer


